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Prefácio 
Por Mônica Nunes 

Onde menos se espera, lá está ela! 

 

άaŀƛǎ ǳƳ Ŏŀǎŀƭ ŘŜ ƧƻǾŜƴǎ ǉǳŜ ƭŀǊƎŀ ǘǳŘƻ ǇǊŀ ǾƛŀƧŀǊ ǇƻǊ ƭǳƎŀǊŜǎ ƛƴƽǎǇƛǘƻǎέΦ tŜƴǎŜƛ ƛǎǎƻ ŀǎǎƛƳ ǉǳŜ ǘƻƳŜƛ 
conhecimento do projeto Think Twice Brasil da Gabi e do Felipe. Também não entendi porque precisavam ir 
ǘńƻ ƭƻƴƎŜΦΦΦ aŀǎ ōŀǎǘƻǳ άƳŜǊƎǳƭƘŀǊέ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ƴŀ ǾƛŀƎŜƳ ς ler posts publicados no site e acompanhá-los nas 
redes sociais ς pra que meu julgamento se diluísse e sua missão fizesse mais sentido pra mim: encontrar 
experiências de empatia, conviver com as dificuldades de pessoas vulneráveis pelo mundo e buscar 
ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻΦ bŜǎǎŀ ŞǇƻŎŀΣ ŜƭŜǎ ŜǎǘŀǾŀƳ ƴƻ ƛƴƝŎƛƻ Řŀ ΨŎŀƳƛƴƘŀŘŀΩΣ ǉǳŜ ŘǳǊƻǳ Ƴŀƛǎ ŘŜ ǳƳ ŀƴƻΦ  

Escolheram contar suas experiências por onde passaram, alternando os relatos: algumas vezes Gabi, 
noutras Felipe. Em seguida, uma reflexão sobre o que ficou daquela passagem, que podia ser feita por um ou 
outro, ou pelos dois.  

Não deu pra acompanhar tudo na época, mas já pelo site deu pra sentir bem o ritmo da viagem e as 
transformações dos dois. No entanto, foi apenas quando li todos os posts na sequência ς para escrever este 
texto ς, que me dei conta da real grandeza e inteireza desta experiência.  

Foram 40 relatos e 15 reflexões passando por 110 cidades nos continentes africano e asiático. Reunir 
tudo que produziram ς às vezes em precaríssimas condições ς em um livro foi sábio e generoso. O mundo ς o 
nosso, aqui no Brasil, a princípio ς está precisando de narrativas inspiradoras assim.  

Seus protagonistas crescem à medida que avançam no roteiro e deixam pra trás não só experiências, 
mas seres humanos incríveis ς alguns se tornaram amigos ς, ampliando a bagagem com ricos aprendizados 
que os ajudarão nas próximas paradas. Deixam pra trás um pouco deles também. 

Houve momentos em que foi impossível parar de ler e quis emendar uma história na outra.  Em 
outros, deu vontade de parar e refletir, não só sobre o que viveram Gabi e Felipe, mas sobre minha vida. 
Inevitável não pensar que seu cotidiano é banal diante de certas histórias.  

Ri com os dois por causa de seus comentários espirituosos e me senti muito plena com o 
reconhecimento de que é preciso muita humildade para lidar com certas situações. Chorei com os meninos do 
orfanato Mission of Hope, em Kampala, Uganda. Torci muito por Tariro, garota que vive num vilarejo do 
½ƛƳōłōǳŜ όƻƴŘŜ ǎŜ ǇǊŀǘƛŎŀ ƻ ŎŀǎŀƳŜƴǘƻ ƛƴŦŀƴǘƛƭύ Ŝ ŘƛǎǎŜ ǉǳŜ Ş άŘƻƴŀ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀέΦ CƛǉǳŜƛ ǘǊƛǎǘŜ ŎƻƳ ŀ 
terrível realidade das meninas e mulheres prostituídas na Tailândia, onde o tráfico de pessoas tá na sua cara, 
nas ruas. Mas fiquei muito animada com Roseline Orwa, que luta pelos direitos das mulheres viúvas no 
Quênia. Fiquei (mais) chocada com o relato minucioso sobre a vida asfixiante e alienada da população da 
Coreia do Norte. E desejei estar com eles na Índia, em retiros e meditações...  

A experiência intensa transformou Gabi e Felipe, claro! Mas sua escrita também. Eles assinam apenas 
no final de cada texto, então, só se descobre o autor nas últimas linhas. Quer dizer, é muito fácil identifica-los 
porque têm estilos muito marcantes e muito diversos, e sensações idem. Gabi é esfuziante, emoção à flor da 
pele. Felipe é mais contido, racional, certeiro. Mas, perto do final do livro, cheguei a ficar confusa e ter dúvida 
das minhas certezas: era como se os dois se fundissem nas palavras. Com certeza porque se uniram mais 
intensamente a partir do convívio diário, no amor, nas trocas inevitáveis, nos apuros, na beleza contida em 
tudo e, às vezes, inesperada. E, na verdade, pra que saber quem é o autor, não é mesmo?  

Creio ser quase impossível sair da leitura deste livro do mesmo jeito que se entrou nela. Os efeitos 
colaterais são inevitáveis. Pode dar vontade de alterar algo ς mesmo que pequeno ς em sua vida ou, quem 
sabe, de empreender em um caminho antes só sonhado. O ânimo e a inquietude de ambos podem inspirar e 
provocar insights. No mínimo, será um prazer acompanhar Gabi e Felipe por meio de seu rico diário de viagem. 
Um diário sobre empatia. Algo que parece estar em falta no mundo, mas que os dois descobriram ser 
abundante, principalmente onde menos se espera.  

 

Mônica Nunes 
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I ntrodução 
A ideia deste projeto nasceu da vontade de significar. Para nós e para o mundo. 

Que sorte a nossa termos nascido em famílias que nos entregaram todos os privilégios de quem pode 
crescer livre e despreocupado, contando com suporte emocional e financeiro dos pais presentes. 

Não há em nossa história lembranças de abusos, violência ou discriminação. Nos desenvolvemos com 
conforto, educação, saúde, oportunidades de escolha e nunca nos faltou comida no prato. Nossos privilégios 
nos encaminharam para os supostos melhores lugares e, por algum tempo, acreditamos que era lá que 
deveríamos ficar. 

Juntos, decidimos ampliar nossa zona de conforto e nos aprofundarmos em questões inquietantes e, 
aparentemente, sem resposta. Foi quando descobrimos nossa paixão por servir aos outros com o melhor que 
podemos oferecer, catalisando nossos privilégios e talentos para criar mais e melhores oportunidades de 
justiça e igualdade social. Descoberto isso, tornava-se impossível permanecermos no mesmo lugar e a única 
saída foi rejeitar os comodismos e abdicar de tudo que não fizesse mais sentido pra nós, incluindo o emprego. 

Mas, para não cair novamente no limbo do senso comum, não dava pra tentarmos propor soluções 
românticas para salvar o mundo sem nunca ter vivido os problemas na prática. 

Para responder a essas e outras inquietações, decidimos mergulhar em diferentes culturas, realidades 
e ambientes numa jornada por 40 países, tendo a empatia como elemento guia da experiência que nos 
transformaria em cidadãos do mundo e nos apresentaria uma perspectiva bem diferente daquela que nos 
fizeram crer ser a mais correta. 

Assim, ao longo de 400 dias, aprendemos a valorizar ainda mais a água, o alimento, as gentilezas e as 
sutilezas que passam despercebidas num ritmo frenético de inconsciência. Para abrir essa percepção, zelamos 
pela presença e buscamos um olhar livre de julgamentos e preconceitos. Reconhecemos, de uma vez por 
todas, nossos privilégios e a responsabilidade que vem com eles. 

Neste livro, estão relatos e reflexões pessoais sobre os sentidos, as sensações e as emoções que mais 
nos marcaram. As fotos ilustram os textos com a intenção de transmitir a intensidade daqueles momentos e o 
que eles nos provocaram. Como um retrato dos aprendizados vividos, é possível acompanhar as 
transformações que cada experiência nos trouxe, a partir da mudança da linguagem, de alguns conceitos e de 
muitas crenças. O reflexo dessas descobertas está relacionado à consciência e à maturidade pessoal, social e 
política que adquirimos ao longo da jornada, certos de que ainda temos uma vida toda de lições e 
amadurecimentos pela frente. 

Estes textos foram publicados no site Instituto Think Twice Brasil - www.ThinkTwiceBrasil.org
7
 - e, 

agora, com esta publicação, ganharam nova revisão e novas imagens. Mas não só. 

Este livro é uma nova leitura de tudo que vivemos na viagem e também do que, após um tempo de 
άŘŜǎŎƻƳǇǊŜǎǎńƻέ ǾƛǾƛŘƻ ƴŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀΣ ŘƛƎŜǊƛƳƻǎ Ŝ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀƳƻǎ ŎƻƳƻ valiosos aprendizados. 

Para honrar as oportunidades que a vida nos deu e as histórias que conhecemos pelo caminho, este é 
um convite para a reflexão, a entrega e o encontro. É um convite para descobrir o novo, ampliar o olhar, 
aceitar o diverso e encontrar semelhanças. É um convite para o resgate de virtudes e de valores que começam 
reconhecendo e respeitando a existência de si mesmo e a do outro. 

Que este convite possa inspirar, emocionar, despertar e engajar. 

 

Obrigado e boa leitura! 

 
  

http://www.thinktwicebrasil.org/
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O que é o Instituto Think Twice Brasil 
O Instituto Think Twice Brasil é um movimento de engajamento, conscientização social e revisão do 

senso comum. Por meio de conteúdos e programas, tem o objetivo de instigar as pessoas a se questionarem, 
praticarem a empatia e enxergarem sua função social, para que se reconheçam como parte ativa das 
transformações cultural, política e ecológica das quais a sociedade necessita. 

Nossa missão é, sempre através da empatia, engajar mais pessoas a enxergar sua responsabilidade e 
seu potencial de transformação social. 

Nossa visão é a de um mundo em harmonia, onde todos praticam a empatia e são conscientes de 
seus valores e de sua função social. Garantir que o próximo viva com respeito, dignidade e tenha 
oportunidades de escolha é um princípio essencial para todos. É na generosidade e na gratidão as maiores 
fontes de felicidade para si e para o outro. 
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O que foi a Experiência de Empatia 

 

1 - Gabriele Garcia e Felipe Brescancini no Zimbábue 

Nós acreditamos que a empatia é uma poderosa ferramenta de transformação social. Há muito 
tempo se discute a capacidade humana de trazer pra si uma condição, uma emoção ou um sentimento de 
outrem. A empatia, portanto, se apresenta por intermédio de nossa capacidade, disponibilidade e 
sensibilidade para ouvir, enxergar e sentir sob a perspectiva do outro. 

A Experiência de Empatia foi uma viagem de 400 dias por 40 países e suas 110 cidades realizada com 
o intuito de praticar empatia, de fazer conexões com os outros, de viver suas mais diferentes realidades, 
aprender sobre desigualdade e transformação social e compartilhar o que sentimos pra inspirar mais pessoas 
a enxergarem o mundo com disposição para mudá-lo. 

A jornada se iniciou em agosto de 2014 na África do Sul e terminou, em setembro de 2015, na Coreia 
do Sul (veja nossa rota no mapa, a seguir). 
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2 - Mapa da rota da viagem Experiência de Empatia 

Os países por onde passamos foram: África do Sul, Botsuana, Namíbia, Angola, Suazilândia, 
Moçambique, Zimbábue, Zâmbia, Tanzânia, Burundi, Ruanda, Uganda, Quênia, Etiópia, Omã, Irã, Turquia, 
Grécia, Israel, Egito, Líbano, Jordânia, Sri Lanka, Índia, Bangladesh, Tailândia, Mianmar, Camboja, Laos, Vietnã, 
Malásia, Singapura, Indonésia, Filipinas, Macau, Hong Kong, China, Coreia do Norte, Mongólia, Coreia do Sul. 

Nossa missão era conhecer diferentes culturas e se identificar com pessoas que vivem a serviço do 
bem comum e, assim, descobrirmos novas formas de contribuir para a transformação social. Queríamos nos 
tornar mais conscientes e capazes de trabalhar exclusivamente em prol da justiça, da igualdade social e da 
equidade de gênero. Por isso, compartilhamos nossas experiências no site (durante a viagem) e, agora, com 
este livro, para que mais pessoas busquem seus propósitos e pensem duas vezes no sentido que dão a suas 
vidas. 

Somos infinitamente gratos por não termos vivido nenhum imprevisto que comprometesse nossa 
saúde ou segurança. Tudo correu muito bem e da maneira mais natural possível, com direito a pequenos 
milagres ao longo da jornada. Buscamos pessoas que são reais agentes de transformação e trabalham para 
melhorar, efetivamente, a vida do próximo. 

Escolhemos começar fora do Brasil porque acreditamos que, ao conhecer outras realidades, 
estaríamos mais abertos ao inusitado, ao imprevisível, ao diferente e mais sensíveis para perceber sutilezas. 
Além disso, longe das nossas casas e do nosso país, saímos completamente da nossa zona de conforto e, 
portanto, mais dispostos e abertos a exercitar as virtudes necessárias para a convivência em qualquer 
sociedade. Nos continentes que escolhemos, encontramos contrastes valiosos de culturas, crenças e valores. 

Por meio da empatia, procuramos nos conectar com todos que encontramos para enxergarmos 
através de seus olhos e sentirmos com seus corações. Ouvimos, observamos, sentimos, perguntamos e 
registramos sempre com o propósito de aprender profundamente para compartilhar as experiências com a 
mesma intensidade que as vivemos. 

Nosso objetivo maior foi nos tornarmos pessoas mais conscientes e desenvolver continuamente 
capacidades essenciais que nos permitissem trabalhar de forma integral em prol da transformação social. 
Agora, nos consideramos a serviço da humanidade como um todo, uma vez que pudemos sentir que, apesar 
de todas as diferenças, somos todos muito similares, não importa onde estejamos. 

 

Os desafios 

Fomos dispostos a sentir ao máximo a energia, o ambiente de cada local e o estilo de vida das 
pessoas, então, sempre que possível, nos hospedamos na casa das famílias para dormir, tomar banho, nos 
alimentar, trabalhar e nos divertir exatamente da forma como fazem. E também preferimos usar transportes 
públicos e meios terrestres, para estar em contato direto com a realidade da maioria das pessoas. 

Isso nos levou a experiências como: participar de um ritual feminino de iniciação sexual num vilarejo 
na Zâmbia, construir uma casa de barro para uma viúva que perdeu seus direitos no Quênia, nos divertirmos 
com alunas afegãs de uma escola para refugiados no Irã, tomar café na casa de uma família palestina num 
campo de refugiados na Jordânia, passar o último dia do ramadã (nono mês do calendário islâmico, durante o 
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qual os muçulmanos devem jejuar desde que levantam até o pôr do sol) hospedados na casa de uma família 
muçulmana num vilarejo na Indonésia e tomar leite de égua fermentado antes de dormir numa tenda nômade 
num deserto da Mongólia. 

Um dos maiores desafios foi viver realidades extremas e, diante delas, nos sentirmos impotentes para 
contribuir da forma como gostaríamos. Esses momentos nos causaram certa frustação, mas com uma 
sensação positiva ao vermos que famílias que vivem com tão pouco são intensamente generosas, gratas e 
carinhosas. 

Viajamos dispostos a conhecer pessoas de várias origens, entrar em lugares desconhecidos e passar 
por aventuras inesperadas. Fizemos o impossível para encarar os contrastes com leveza, alegria e bom humor. 

Sendo fundamental para a sanidade e a serenidade, fomos com calma, sem correr contra o tempo e 
nos permitimos momentos de descanso. Muitas vezes, depois de experiências extremas e percursos longos, 
chegar ao albergue, tomar um banho e comer algo que sabíamos o que era, chegava a causar choro (de 
alegria). 

Ter que planejar diariamente os próximos passos e estar sempre atentos a oportunidades para 
conhecer novas histórias inspiradoras também nos demandava muita dedicação psicológica. Tínhamos uma 
rota inicial totalmente flexível e seguimos realmente o que nossa intuição mandou. 

Nosso dia a dia não tinha rotina e registramos o máximo que pudemos eletronicamente. E, apesar do 
acesso à internet ter sido bastante difícil, buscamos compartilhar nossas experiências com certa periodicidade. 

Distribuímos mil fitinhas de pulso amarelas ς que aparecem em muitas fotos ς para simbolizar o Brasil 
e a nossa gratidão pelas pessoas que conhecemos e nos inspiraram. Elas são muito parecidas com a fitinha do 
Senhor do Bonfim e, inspirados na tradição que estas carregam, convidávamos todos a fazer um pedido a cada 
nó dado na fita e a acreditar nos seus sonhos. 

Além de não termos fins lucrativos, escolhemos não buscar patrocínios porque não queríamos impor 
limites às nossas escolhas e à nossa liberdade de expressão. Ao longo do caminho fomos imensamente 
agraciados com gentilezas oferecidas por muitos dos novos amigos. 

Também nos propusemos a transformar para o bem os lugares pelos quais passamos, ainda que fosse 
com pequenas sutilezas. Voltamos pra casa completamente transformados por todos que, ao longo de 400 
dias, ŎǊǳȊŀǊŀƳ ƴƻǎǎƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎ Ŝ ƴƻǎ ŜƴǎƛƴŀǊŀƳ ƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜ άŀƳŜ ŀƻ ǇǊƽȄƛƳƻ ŎƻƳƻ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻέΦ 

 

Algumas questões que provocaram reflexão 

Por que não existem nações inteiramente pobres? 

O que a Coreia do Norte tem a nos ensinar sobre liberdade? 

Por que Angola nos ensinou tanto sobre generosidade? 

Qual a relação entre Ruanda e o estupro como arma de guerra? 

O que órfãos em Uganda podem nos ensinar sobre mérito e privilégios? 

Como a empatia pode desenvolver diferentes meios e liderar grandes mudanças? 

Por que a equidade de gênero é uma ferramenta essencial para a prosperidade? 

Como descobrir nossa função social no mundo? 
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Parte 1             
Experiências e Reflexões na 

África 
 

  

3 - Parque Nacional Serengeti, na Tanzânia. 
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Experiência 1 ã Soweto, África do Sul 
Publicado em 17 de agosto de 2014 

 

4 - Crianças que nos receberam em Soweto, mostrando as fitinhas que entregamos 

Agora sim, a ideia tão pensada e planejada entrou em prática. Como em tudo, o começo tem aquela 
ǎŜƴǎŀœńƻ ŜǎǘǊŀƴƘŀ ŘŜ άagora está valendo!έΦ ¦Ƴŀ ƳƛǎǘǳǊŀ ŘŜ ŜƳǇƻƭƎŀœńƻ ŎƻƳ ǘƛǘǳōŜƛƻǎ ŘŜ άpor onde irέ. A 
impressão que fica, por ora, está diretamente relacionada com a expectativa, então foi ótimo deixar claro para 
nós mesmos que ainda pegaremos nosso ritmo de viagem. Então relaxemos. Para deixá-lo à vontade, o 
começo tinha que envolver as trapalhices: em quatro dias de viagem já tive que empurrar dois carros com 
problemas; e o garoto mais espoleta da turma que conversávamos, logo após um xixi rápido há uns metros de 
distância de nós, veio brincar de luta comigo e fui atingido no dente pelo seu dedo. Foi bem engraçado 
internamente... 

Como suspeitávamos, encontrar agentes de transformação caminhando por uma cidade grande não 
seria exatamente fácil, por isso, nada mais prático que conseguir alguém que conhecesse as áreas mais 
desafiadoras e ir até lá para conversar no famoso tête-à-tête. Assim o fizemos: fomos com o simpático e 
risonho Ray, conhecido do albergue, até a área menos desenvolvida de Soweto e conversamos com moradores 
locais, que não promovem mudanças para todos, mas nos inspiraram pela generosidade e alegria em que 
vivem, mesmo em uma situação tão adversa. 

Uma breve explicação histórica de Soweto. Surgiu no final do século XIX com a migração de negros 
que vieram para trabalhar em minas após a descoberta do ouro em Joanesburgo. Essa migração ganhou força 
em 1948 quando a segregação racial, por meio do Apartheid, foi oficialmente estabelecida na África do Sul e o 
então governo branco obrigou os negros a viverem somente nas redondezas de Joanesburgo. O nome vem de 
SOuth WEstern TOwnship (distrito do sudoeste) e foi assim batizada em 1963. A região também cresceu com 
um hospital militar inglês que acabou tornando-se o maior hospital do continente até hoje, ainda em 
funcionamento. 

Soweto ficou muito conhecida por violentos protestos nas décadas de 1970 a 1980 e por seus 
moradores Nelson Mandela e Desmond Tutu, dois ganhadores do Prêmio Nobel da Paz. Desenvolveu-se ao 
longo dos anos e em 1994, com Mandela no poder, foi revitalizada com a construção de muitas casas pelo 
governo, maior distribuição de energia e saneamento básico em grande parte. Hoje é uma pequena cidade, 
com aproximadamente 1.3 milhão de habitantes, dos quais 98.5% são negros. Tem desde casas grandes com 
portão e garagem até barracos sem banheiro e energia elétrica, como em Elias Motsaeledi, o bairro aonde 
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fomos. Para melhorar as condições básicas de vida, ao menos as ruas têm bicas com água potável e pontos 
com banheiro comunitário e saneamento básico. 

Lá, conhecemos Charles e Lennox, dois pais de família muito humildes e simpáticos. O primeiro é 
barbeiro na região, atende numa cabana de lona branca, cobra 2 dólares para cortar o cabelo e 1 dólar para 
raspar a cabeça, o que é bem comum. O segundo, Lennox, está desempregado e seu último emprego foi em 
um supermercado. Eles gentilmente nos convidaram para caminhar pelo seu bairro, conhecer suas casas, suas 
famílias e suas histórias.  

 

5 - Ray (de branco), Lennox (de gorro), Charles (de azul à direita), suas famílias e Gabi em Soweto 

Chegamos à casa de Lennox, feita de malhas de ferro com uma cozinha e um quarto, onde moram 
ele, a esposa e três filhos. Conversamos bastante sobre a vida no bairro, como se sentem, o que falta e com o 
que sonham. Ficou muito claro que, apesar das adversidades que enfrentam todos os dias, se sentem felizes e 
afirmaram isso mais de uma vez. Sentem muita falta de uma casa decente, o que o governo diz estar 
providenciando para melhorar a vida de todos ali, em breve. O que nos impressionou foi que eles realmente 
acreditam nessas promessas, mesmo cientes de que só a cada cinco anos algo acontece, em razão das 
eleições, o que é um absurdo, claro! Eles não se lembram de terem recebido ajuda de organizações 
humanitárias, diretamente. O que mais pedem é educação de qualidade para os filhos e dinheiro para criá-los 
e garantir uma vida melhor. 

Uma prova da humildade desses homens, notamos ao contarmos que somos brasileiros. Nesse 
momento Lennox, um pouco tímido, nos perguntou se era verdade que quando em Soweto era dia, no Brasil 
era noite e por que isso acontecia. Fiquei muito contente pela vontade dele querer aprender e expliquei 
brevemente a diferença de fuso horário e meus conhecimentos do sistema solar. Claro que me peguei 
pensando porque a bendita professora de geografia nunca salientou que eu poderia precisar saber mais 
detalhes sobre isso, para, em idade adulta, poder explicar para um amigo ao caminhar pela África do Sul... 

Já uma prova de generosidade, tivemos ao dar-lhes as nossas fitinhas como forma de agradecimento. 
No mesmo momento em que as oferecemos, Charles gentilmente pegou dois terços brancos e nos 
presenteou. Ficamos bastante emocionados ao lembrar que, além de estar preparado para nos agradar, quis 
retribuir a gentileza na mesma hora, o que derrubou qualquer barreira social que pudesse existir entre nós. 
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6 - Gabi, com o terço que ganhamos de Charles, brincando com um dos seus filhos, em Soweto 

As diferenças extremas entre as regiões de Soweto nos chamaram muito a atenção. Mas também nos 
impressionou encontrar água potável livre ς já que é bastante comum tomar água da torneira em Joanesburgo 
ς e pontos com banheiros mais humanizados. Isso nos fez pensar muito que somente um negro no poder foi 
capaz de trazer a mudança, depois de um racismo secular ter dominado a consciência ignorante dos que 
sempre acreditaram ser uma raça superior apenas pela cor da pele. Digo isso porque, por inúmeras vezes, 
ŜǎŎǳǘŀƳƻǎ ŎƛǘŀǊŜƳ άŘŜǎŘŜ мффпέ ŎƻƳƻ ǳƳ ŀƴƻ ŘŜ ǊŜƴƻǾŀção: foi quando, finalmente, os negros retomaram o 
poder com Mandela. 

/ƭŀǊƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ǘŀǊŘƛƻΣ ŀƻ ǊŜŎƻǊŘŀǊ ǉǳŜ ƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ǇƻƭƝǘƛŎƻ ŘŜ ƳŀƛƻǊ άǎǳŎŜǎǎƻέ ƴŀ ǘŜǊǊŀΣ ŀ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀΣ 
preza pela vontade da maioria e, até hoje, mais de 70% dos sul-africanos são negros. Andando pelas ruas, se vê 
brancos e negros em todas as classes sociais, mas, em alguns bairros, nós éramos os únicos brancos andando 
nas ruas. Em outras áreas residenciais é mais comum ver brancos moradores de casas bem confortáveis e 
negros em profissões menos remuneradas. A segregação é um tema discutido abertamente há duas décadas e 
em determinadas situações fica curiosamente visível: como em reuniões entre o setor público e o privado, 
quando nota-se, pela cor de pele dos interlocutores, que no governo a imensa maioria é negra e nas empresas 
o domínio é branco. Regras já foram criadas para aumentar a participação de negros nas empresas (similar à 
lei de cotas em universidades federais no Brasil), mas sentimos que ainda é uma obrigação e não um consenso 
da sociedade. 
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7 - Nosssa despedida de Charles e Lennox, em Soweto 

Bom, o que levamos, por ora, da primeira experiência africana com a empatia no olhar, é que as 
consequências do egoísmo que dominou o século XX ainda são notáveis, mas, sim, estão melhorando. A visível 
diferença de cor de alguma forma ajuda a unir as pessoas, o que, infelizmente, pode não ser tão simples em 
muitos países onde o preconceito ainda está na diferença de classe social também. 

Isso tudo ficou claro no vídeo
8
 que publicamos, que mostra alguns dos momentos que vivemos nesse 

dia. 

 

Felipe 
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Experiência 2 ã Gaborone, Botsuana 
Publicado em 26 de agosto de 2014 

 

8 - Visita à vila Tlowaneng, na região metropolitana de Gaborone 

Hoje completamos duas semanas fora de casa, passamos pela África do Sul e agora estamos em 
Botsuana. Chegamos a Gaborone, capital do país, depois de viajar por sete horas de ônibus, saindo de 
Joanesburgo. 

Devo começar dizendo que estou sendo surpreendida a cada dia. Por mim mesma e pelos outros. Por 
mim, porque estou lavando minhas roupas na pia diariamente, aprimorando meu inglês e, o mais importante, 
porque estou me sentindo leve. Não emagreci ainda, mas a leveza deve estar relacionada à satisfação de estar 
100% dedicada a algo em que eu realmente acredito, ainda mais ao lado do meu grande companheiro de vida 
(e também por já ter me acostumando a usar calças que viram bermudas). 

Mas, como disse, também estou sendo surpreendida pelos outros. Pela África, que é muito mais 
incrível do que mostra O Rei Leão. Por Botsuana, que é o país menos corrupto da África e é o 30º colocado de 
um total de 177 na lista

9
, preparada pela Transparency International

10
 (o Brasil ocupa o 72º lugar!). Pela 

cultura, pelas leis e pelas pessoas. Principalmente pelas pessoas. 

Aqui, em Gaborone, tudo é bem diferente. Muitas ruas são de terra, tem muito fast-food e quase não 
vi prédios. Uma coisa é fato: o pessoal, aqui, ama comer frango. Tem frango frito, com osso, sem osso, com 
molho, no pão, no wrap e com batata em quase toda esquina. O país tem pouco mais de dois milhões de 
habitantes, o que o torna um dos países menos povoados do mundo. Mesmo assim, Fê e eu escolhemos estar 
sempre nas aglomerações, claro! 

Botsuana se tornou independente do Reino Unido em 1966. No mesmo ano, entrou em vigor a sua 
Constituição, que, pelo que notamos, aguarda por reformas urgentes. Por aqui, ainda se admite a pena de 
morte, embora a própria Constituição assegure o direito à vida (legisladores...). Os serviços públicos parecem 
funcionar bem e o país está em pleno desenvolvimento. 

Tudo isso nós aprendemos com o Ishmael, nosso mais novo amigo, que nos acolheu desde o primeiro 
dia por aqui. Inclusive, não tem como não ter certeza de que alguns anjos estão com a gente nesta viagem. 
Ishmael é um deles. Ele é botsuano, de uma etnia chamada Kalanga. Viveu por oito anos na Inglaterra, onde se 
formou em direito, e agora está de volta com a família. 

Ishmael é o irmão da dona do hotel em que nos hospedamos e gentilmente se dispôs a ser o nosso 
relações públicas e guia turístico em Gaborone. Contamos sobre o Think Twice Brasil e ele, incansavelmente, 
nos levou de ponta a ponta da cidade, passando por vilarejos, ONGs e todos aqueles lugares que os turistas 
não conhecem, com paradas estratégicas para franguinhos fritos, enquanto conversámos sobre política e 
transformação social. 
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Foi assim que conhecemos a Ditshwanelo
11

, organização sem fins lucrativos que desenvolve um 
trabalho incrível de defesa e promoção dos direitos humanos. Fomos muito bem recebidos pelo Sefemo 
Mokalake para uma conversa sobre o cenário atual do país e os desafios que enfrentam a cada dia. 

Ficou claro que a Constituição precisa de atualizações, principalmente no que diz respeito aos direitos 
humanos. Algumas contradições e muitas omissões acabam dificultando a evolução da sociedade. Uma delas é 
o fato de retaliações físicas serem permitidas por lei, podendo ser, inclusive, aplicadas a crianças pela própria 
escola. A velha e famosa palmatória... 

Perguntamos se havia algum movimento efetivo, por parte da Ditshwanelo, em prol da reforma da 
Constituição e Mokalake nos respondeu que a inércia da sociedade civil acaba se colocando como uma 
barreira para a discussão desse tema. Ishmael se contorceu na cadeira e nos surpreendeu quando demonstrou 
sua indignação com o descaso da população em relação à política e as leis. Não sei por que, mas Fê e eu 
ŦƛŎŀƳƻǎ ŎƻƳ ŀ ǎŜƴǎŀœńƻ ŘŜ ǉǳŜ ǎŀōƝŀƳƻǎ ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜ ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŜǎǘŀǾŀ ǎŜƴǘƛƴŘƻΧ 

Enquanto isso, outra curiosidade sobre Botsuana é o fato de ainda aplicarem o que chamam de 
Customary Law (pode ser entendido no Brasil por Direito Consuetudinário) no julgamento de determinados 
assuntos. A Lei dos Costumes se aplica a quase 80% dos casos, pois é uma alternativa de acesso à justiça 
àqueles que não têm condições de arcar com os honorários de um advogado. Isso ocorre, pois nas Customary 
Courts (tribunais costumeiros), o caso é julgado por um cidadão comum, que na maioria das vezes se 
apresenta como um dos líderes da tribo, sem necessidade de assistência de um advogado. Os julgamentos não 
são feitos com base em leis codificadas, contando única e exclusivamente com os precedentes e o bom senso 
do julgador, o que nem sempre termina em decisões efetivamente justas. 

Falando em justiça, também tivemos a chance de conhecer a vila Tlowaneng, onde ainda se vive com 
água do poço, da criação de animais e as pessoas parecem estar esquecidas por aquelas que vivem na cidade. 
Por lá, as casas são muito simples. Poucos cômodos e muitos moradores. As crianças caminham por horas até 
chegar à escola. Conversando com uma chefe de família ς que correu pra trocar de roupa quando pedimos 
uma foto ς ela nos disse que seu maior sonho é que seus netos levem a educação a sério, para que possam 
tomar decisões importantes e melhorarem suas vidas. O vídeo

12
 que publicamos mostra um pouco dessa 

conversa. 

 

9 - Nossa anfitriã na vila Tlowaneng, mostrando o vaso de barro que fez 

Continuando nossas andanças com Ishmael, conhecemos outra organização: a BOSASNet
13

, Botswana 
Substance Abuse Support Network (rede de apoio ao abuso de substâncias), que trabalha com prevenção e 
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acompanhamento de jovens e adultos dependentes de álcool e drogas. Botsuana trata o abuso de álcool como 
assunto de saúde pública, pois é daí que surgem outros problemas como altos índices de contaminação por 
AIDS, gravidez na adolescência e prática de atos violentos. O desemprego também contribui para o abuso do 
álcool. Os jovens começam a beber desde muito cedo e, observando isso, alguns cidadãos resolveram se unir e 
fundar, em 2008, a BOSASNet, que consegue mostrar a esses jovens que dá para se divertir sem usar drogas e 
álcool. 

Depois de nos contarem um pouco sobre a organização, Kegomoditswe Manyanda e Isaac Tokonyane 
nos convidaram gentilmente para participar de uma celebração aberta aos jovens e suas famílias, que 
aconteceria poucos dias depois. Aceitamos o convite e acabamos participando do evento como voluntários. 
Foi quando conseguimos notar o impacto positivo que o trabalho da BOSASNet gera na comunidade. Teve 
dança, teatro, karaokê e hot-dog, tudo pra comprovar que ser feliz não depende de nenhuma substância, 
talvez só de chocolate, no meu caso (risos...). 

 

10 - Jovens num concurso de dança no evento da BOSASNet em Gaborone 

Mas não pensem que fomos bem recebidos em todas as organizações. Em duas delas, ficou claro o 
descaso e a falta de paciência para sequer nos contar o que fazem. Isso mostra o quão importante é ter 
pessoas trabalhando no Terceiro Setor e efetivamente envolvidas com as causas. E na real, isso vale pra 
qualquer área. Ter consciência de que cada função tem uma importância significativa para que toda a 
engrenagem funcione bem, deveria ser uma premissa para todos. E isso se reforça no caso de todas as 
instituições que sobrevivem de doações e deveriam ter como parte significativa dos seus objetivos estar 
sempre próximas da sociedade. 

Depois de viver tudo isso, voltando pra casa e pensando no que contaríamos, ainda não estava 
totalmente convencida de qual seria o relato desta experiência... Parecia que faltava alguma coisa, sabe? Ou 
talvez faltasse só organizar a enxurrada de ideias e novidades. Talvez eu ainda estivesse esperando entrar no 
meio da savana africana e conversar com meninas empreendedoras ao som da música de O Rei Leão. Um 
pouco daquela visão viciada de quem não conhecia a África, como eu, e achava que tudo se resumiria a criança 
passando fome e bichos no safári. 

Foi quando, conversando com Ishmael sobre direito, política, pessoas, cerveja e etc., ele nos diz: "Eu 
ainda serei Presidente deste país. Quero trabalhar pelo meu povo e dar a eles a vida que merecemέ. Pronto! 
Ishmael ligou os pontos e se apresentou como a grande inspiração da nossa experiência em Botsuana. Não 
bastava ele mudar a nossa vida pelo tempo que estivemos por lá, ele ainda queria mudar a vida de todo o país! 

Foi quando ele perguntou se voltaríamos pra Botsuana e eu respondi que sim, quando ele se tornasse 
presidente. Ele riu. Eu tenho certeza que vamos voltar. 

 

Gabi  
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Experiência 3 ã Katutura, Namíbia 
Publicado em 8 de setembro de 2014 

 

11 - Monica Imanga, ao se despedir de nós, em frente a sua casa em Katutura 

Passamos por um terceiro país, uma nova cultura, história e suas pessoas. Notamos ς o que 
presumíamos saber ς, que começamos pela região africana mais desenvolvida, países melhores para viver, 
parte integrante da sociedade moderna. Claro que, com seus carros importados novos e uns quase parando, 
casas gigantes e barracos, bairros impecáveis e outros sem eletricidade sequer... 

Ainda não conseguimos fazer uma pesquisa profunda sobre a história da colonização dos 54 países 
que compõem o continente africano, mas existem ao menos dois denominadores comuns entre os que já 
conhecemos: África do Sul, Botsuana e Namíbia. Há uma grande influência dos seus colonizadores (Inglaterra, 
Holanda e Alemanha) e as riquezas naturais ainda muito valiosas, os diamantes. Vale ressaltar que esse 
segundo fato não é necessariamente bom, ao recordarmos das infelizes guerras civis em Serra Leoa e Angola 
em razão desse minério... 

Ou seja, a abertura deste texto é para destacar que a realidade que tivemos o prazer de conhecer não 
representa exatamente a maioria do continente. Uma das cidades que visitamos, Windhoek, é a capital da 
Namíbia. Sua população é pequena, assim como em todo o país. Ela tem pouco mais de dois milhões de 
habitantes, sendo a segunda menor densidade demográfica do mundo. O povo é bastante pacato, a cidade é 
bem organizada, com uma clara influência alemã. Tivemos a oportunidade de estar em suas ruas do centro em 
um feriado nacional (Dia dos Heróis, 26 de agosto) e nos sentimos parte de um filme de ficção, já que estava 
tudo absolutamente deserto.  

 

12 - Criança da tribo Himba e Gabi numa feira de artesanatos tradicionais, em Windhoek 
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A verdade é que, para desconhecedores, ela nos surpreendeu, mas naturalmente não deixamos de 
procurar as áreas menos favorecidas para conhecer pessoas e entender melhor seus desafios. Umas dessas 
regiões se chama Katutura, uma township (distrito) muito próxima à cidade, que lembra bastante Soweto. 
Principalmente porque ambas foram parte do Apartheid em razão de a Namíbia ter ficado sob o controle da 
África do Sul por boa parte do século passado. Ela tem suas áreas melhores e piores, e novamente vimos 
muitas pessoas vivendo em condições extremas. 

A partir de conversas que tivemos com moradores, entendemos que o país teria condições financeiras 
para resolver as desigualdades, mas como em quase todos os casos, o foco se perdeu... Ouvimos frustrações 
constantes por isso. Um grave exemplo é o governo ter investido alguns milhões em uma nova residência 
presidencial e manter uma campanha de ajuda a crianças órfãs, ofertando apenas 1 dólar por dia para cada 
uma... Não é preciso lembrar que, hoje, em qualquer país isso não dá nem pra comprar comida para um bebê, 
ou seja, pedem aos orfanatos a missão impossível de criar uma criança e atender a todas as suas necessidades 
básicas, assim. 

Com o pensamento positivo, coisas sempre acontecem em nosso favor e assim conhecemos o 
Nicholas Menner no consulado da Angola, tentando um milagroso visto, que alguns dizem que é o mais difícil. 
Ele é australiano, e tem uma experiência incrível de viagens que fez pelo mundo por cinco anos. O 
conhecemos em sua etapa africana e ao nos contar sobre a sua passagem por Windhoek, soubemos que ele foi 
voluntário no orfanato Dolans House. Lá vivem dezesseis jovens que perderam suas famílias ou tiveram que 
ser retirados delas. 

Infelizmente, não pudemos conhecer melhor a história da fundadora, a Dona Rosa, porque nossas 
agendas não se encontraram. Mas tivemos a oportunidade de ir até lá, onde conhecemos a criançada e 
brincamos com a Dolores e o Johnny, energia pura... O ambiente é muito aconchegante e parece ser divertido 
sempre. Deu muito entusiasmo ver de perto o resultado da ação de uma pessoa que, por conta própria, 
resolveu cuidar de crianças que precisavam de um lar e de amor! Só disso. 

 

13 - Jovem Himba e Gabi numa feira de artesanatos tradicionais, em Windhoek 

Quero muito falar de mais pessoas incríveis que conhecemos, mas, antes disso, um episódio 
interessante. Mesmo sendo o inglês um dos idiomas oficiais, nem todos falam muito bem, por isso demoramos 
para conseguir algumas informações sobre transportes e como encontrar comunidades. Talvez não tivemos 
sorte, pois as pessoas para quem pedimos ajuda não pareciam querer ajudar muito... 

Ao irmos a uma agência em busca de informações, fomos recebidos com muita gentileza e atenção e 
tivemos todas as nossas dúvidas esclarecidas. Claro que, no contexto atual, isso pode parecer um detalhe 
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minúsculo, mas acredite que, para alguém com um leve TOC (transtorno obsessivo-compulsivo) por 
organização (eu), incomodava muito não ter informações claras para decidir nossos próximos passos. Quando 
saímos de lá, nos sentimos positivamente impactados pela gratidão, por termos passado dez minutos com 
alguém educado, preparado e com muito boa vontade para ajudar. A famosa generosidade, após uma 
sequência de falta de bondade. 

Em umas das buscas, soubemos do projeto Penduka
14

 que atua com mulheres de Katutura. Lá, fomos 
muito bem recebidos pela Taimi Benjamin, que gerencia o escritório e a fábrica. Ela gentilmente nos mostrou 
tudo o que fazem e nos contou a história da organização, que há 20 anos criou um modelo para 
profissionalizar mulheres da região a produzirem diversos tipos de artesanatos. Neste trabalho, há dois fatos 
fundamentais, pra mim: em primeiro lugar, valoriza muito o lado criativo das mulheres para que façam as 
coisas do seu jeito, o que as ajuda a resgatar sua identidade; em segundo, que, desde o começo, a fundadora, 
por ser estrangeira, conseguiu vender os produtos no exterior, o que garantiu e garante, até hoje, renda real 
contínua para elas. Isso possibilita que dediquem tempo para a família, pois não precisam ficar horas 
intermináveis em feiras de rua para vender, que é um trabalho árduo e não exatamente produtivo. 

Nessa experiência, além da inspiração da missão da Penduka, ficamos ainda mais entusiasmados em 
conhecer a visão de prosperidade da Taimi. Conversando sobre o futuro, muito além de pensar em criar uma 
empresa de sucesso para acumular mais dinheiro para si, ela acredita que existem formas de desenvolver 
modelos de negócio capazes de gerar mais empregos. O que, para ela, significa ter uma missão muito além de 
ser lucrativo, mas, sim, criar mais posições, buscando distribuir melhor a renda em vez de aumentar os ganhos 
com cada vez menos gente (o que alguns chamam de capitalismo tradicional). Na minha opinião, é esse tipo de 
princípio que combate diretamente a séria desigualdade social que existe em todos os países do mundo. 

 

14 - Taimi Benjamin (ao centro), uma artesã e Gabi (à direita) na Penduka, em Katutura, Windhoek 

Pronto, eu não podia querer ouvir nada mais inspirador que isso, ali, naquele momento, longe de 
casa, em um país que, até então, eu desconhecia. Isso me dá muita esperança, pois indica claramente que há 
gente aí, pelo mundo, que já entendeu que ΨnossoΩ capitalismo em sua economia linear e consumista, não faz 
sentido lógico ao levarmos em conta que somos apenas sete bilhões... Infelizmente, isso ainda vai no sentido 
contrário do que acreditam os bem-sucedidos e vitoriosos de hoje. Coitados, de todos nós... 

Através do Nicholas, também conhecemos a Claire, que trabalha num albergue e apoia alguns 
projetos do bem. Fomos muito bem recebidos por ela. Quando ela nos contou sobre um dos projetos que 
apoia, nos fez sentir, por suas palavras, que conheceríamos uma pessoa muito inspiradora. Suspense... 

Ao chegarmos à casa da Monica Imanga, tivemos um primeiro choque, de cara: uma senhora negra 
com um sorrisão tão forte e uma simpatia tão viva que dá alegria toda hora que me lembro dela. Quando ela 
começou a nos contar o que criou, seu sentimento de realização era notável. Em 2007, após perder sua filha 
para a AIDS, ela sentiu que precisava fazer algo pelos outros, o que talvez fosse uma forma de reagir para que 
nenhuma criança passasse por tanta dor como sua filha. Assim, ŘŜŎƛŘƛǳ ŎƻƳŜœŀǊ ŀ ǎǳŀ άSoup Kitchenέ (cozinha 
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de sopa), como chamava, para nutrir crianças da região de Katutura que não tinham nada, nem famílias, 
muitas vezes. 

 

15 - Monica Imanga (ao centro) e nós em Katutura, Windhoek 

Ela não era rica, mas conseguiu o apoio de uma amiga para dar início à iniciativa e, logo no primeiro 
dia, alimentou 45 crianças. Sua ação cresceu, sua fama correu e ela conquistou muitos fãs de fora do país que 
contribuem, até hoje, para manter o projeto. Hoje, sete anos depois, Home of Goodhope

15
 (lar da boa 

esperança) alimenta 500 crianças por dia. Acredita? E não se trata de dar uma refeição qualquer, ela garante 
que recebam vitaminas essenciais e que frequentem a escola. Ciente da importância da educação, ela 
conseguiu inclusive dar escola, materiais e necessidades básicas para algumas crianças também. Emociona? 
Generosidade espontânea é assim, dá alegria e nos faz repensar. 

Deixei a melhor parte para o final. Ao perguntarmos qual seria o seu sonho, Monica nos respondeu, 
com sua risada naturalmente carismática, que desde menina pedia a Deus para não se casar e para apenas 
cuidar de crianças. E hoje ela vive assim, cuidando de meninos e meninas o tempo todo. Concluiu: άI am living 
my dreamέ όŜǳ Ŝstou vivendo o meu sonho). Esse depoimento incrível está no vídeo

16
 que publicamos. 

Nosso exemplo em pessoa, de quando propósitos transformam realidades. 

 

Felipe 
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Reflexão 1 ã Somos todos iguais, lembra? 
Publicado em 4 de setembro de 2014 

 

16 - Entrada do Museo do Apartheid, em Joanesburgo 

Oi gente! Como estão? Por aqui, agora em Angola, tudo corre super bem. 

Antes de tudo, gostaria de agradecer por terem acolhido nossa ideia com tanto carinho! Tenho visto 
alguns compartilhamentos no Facebook e recebido mensagens muito especiais. Desde o início, nossa intenção 
era justamente essa: ter tanta gente viajando com a gente e despertando para discussões e reflexões sérias, 
que são determinantes para mudar o curso da sociedade em que vivemos. 

Estamos aprendendo muito. Na verdade, acho que estou começando a aprender sobre a vida agora... 
Além de aprender a editar vídeos e secar roupa na janela.  

Por conta disso, Fê e eu chegamos à conclusão de que só compartilhar o registro das Experiências 
poderia ser muito pouco. Foi quando decidimos compartilhar também nossas reflexões, inquietações, nossos 
questionamentos e tudo aquilo que nos dá a certeza de que fizemos a escolha certa. E, por isso, cá estou eu.  

Desde a nossa chegada já passamos por quatro países diferentes. Atravessamos fronteiras 
caminhando tranquilamente... Isso pra mim foi outra surpresa, porque sempre imaginei que teria que desviar 
de crocodilos e dormir na floresta. Aí está a influência das novelas (risos...). 

Vivemos experiências incríveis em cada lugar, mas nada tão valioso como ter a oportunidade de 
enxergar e compreender a história dos povos, do homem e do mundo. 

Digo isso porque, nestes dias, tivemos a chance de sentir na pele os contrastes que tanto 
buscávamos. E, acreditem, viver isso esclarece muitas coisas. 

Uma delas é o Apartheid. Por que as minhas aulas de história na escola não dedicaram um ano todo 
para falar disso? Por que não me lembro de ter abordado essa questão na faculdade de Direito e por que 
ninguém gritou no meu ouvido os detalhes de como isso aconteceu? 

Ainda não me conformo com a ideia de que alguns homens se acham no direito de descobrir uma 
terra nova e simplesmente tomá-la para si. Desconsiderando o povo que ali vivia, a cultura e a história que ali 
construíam.  
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Como se não bastasse decretarem, unilateralmente, uma nova ordem moral, social e religiosa, eles 
ainda se achavam tão superiores a ponto de te impedir de frequentar os mesmos lugares que eles. Para não 
parecerem tão cruéis assim, quando te expulsaram da sua casa, eles construíram outra cidade chamada de 
township (distrito), todinha para você e para os seus amigos. Longe do centro, claro... Onde a sua presença não 
era muito bem vinda. 

Você e seus amigos não podiam usar o mesmo banheiro que eles, nem frequentar os mesmos bares. 
Nem dava pra esquecer isso, pois haviam placas espalhadas por todos os lados. 

Ah, esqueci de dizer: você e seus amigos são negros. Eles são brancos. E? 

Pois é... Não sei quem foi a infeliz criatura que, de tão vazia, criou a ideia de segregação para se 
autoatribuir algum valor. Só sei que foi mais de uma... Já que a história do mundo nos mostra que isso 
aconteceu ς e ainda acontece ς com certa frequência em vários lugares. Negros, judeus, ciganos, indígenas, 
homossexuais... a lista é grande. É quase como se a gente tivesse que dar sorte na hora de nascer, pra evitar 
dificuldades e retaliações que nem sempre a gente entende direito de onde surgiram. 

Nós também vivemos isso no Brasil. Uma segregação que hoje aparece mais velada, e só percebem os 
que sofrem com ela ou aqueles que resolvem sair do sofá e buscar mais respostas do que aquelas que passam 
(quando passam) na TV. Aproveitando as longas viagens de ônibus, Fê e eu assistimos um breve documentário 
sobre a história do nosso país. Se chama Brasil: Uma História Inconveniente

17
. 

Nesse momento de tantas identificações e diferenças, foi fundamental relembrar o nosso passado. 
Somos o MAIOR país escravista do mundo. Durante a colonização, foram importados mais de quatro milhões 
de escravos da África. Sim, importados, pois eram tratados e transportados como mercadoria e não como 
gente. Só não houve segregação territorial de raças ς como o Apartheid ς porque o Brasil precisava ser 
rapidamente povoado e, para isso, os colonizadores se deitavam com indígenas e escravas, gerando filhos que 
quase nunca eram reconhecidos como legítimos. Por isso, somos tão misturados. 

Há quem diga que a cultura africana chega a ser mais forte e latente no Brasil do que na própria 
África, em que o processo de colonização simplesmente engoliu a história e os costumes de quem, antes, 
costumava ser dono de tudo. Ainda assim, parece que esse passado é pouco relembrado quando vamos 
discutir problemas sociais. 

Que o nosso país já nasceu africano, acho que todo mundo tem noção. Mas será que todos sabemos 
como essa história foi construída e como a nossa origem, essencialmente negra e escravista, foi determinante 
para a sociedade em que vivemos hoje? 

E essa pergunta eu faço especialmente para aqueles que não se questionam e aceitam qualquer coisa 
como verdade. Para aqueles que, às vezes, assim sem querer, esquecem que são tão brasileiros, tão africanos, 
tão seres humanos quanto quaisquer outros e, portanto, fazem parte do todo e são corresponsáveis pelo curso 
das águas. E isso implica trabalhar para que todos tenham oportunidades de escolha e a pobreza e 
desigualdade não sejam uma imposição inevitável como acontece hoje.  

Nesse sentido, divido com você o trecho do livro Reflexões sobre a Tolerância
18

 de Rao Chelikani, em 
que o autor defende que "todo ser humano tem o dever de questionar as situações que comportam injustiça 
fundamental para si próprio ou para outrem e esforçar-se para corrigi-las. Evitar o confronto e o conflito, em 
tais situações, remete, não à tolerância, mas à cumplicidade". Eu que não quero ser cúmplice disso! Se 
quisesse, talvez não estivesse passando calor em Angola e sem tomar o café com leite da minha mãe somente 
para buscar respostas que me ajudem a melhorar o MEU país. 

Mas cá estou eu. E, daqui, da África, eu vejo que somos todos capazes de um efeito dominó. Cada 
ação e cada palavra podem ser os pontos de partida para grandes movimentos. Compartilhar nossas crenças e 
convidar mais gente a se descobrir como parte de um todo. Do mesmo todo. Afinal, somos todos iguais. Só 
muda o endereço. 

 

Gabi  
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Experiência 4 ã Luanda, Angola 
Publicado em 17 de setembro de 2014 

 

17 - Meninas que conhecemos caminhando durante a volta para suas casas no bairro de Chicala, em Luanda 

Antes de tudo, devemos contar que só conseguimos um visto de curta duração, por isso passamos 
rapidamente por Angola e não tivemos tempo suficiente para encontrar iniciativas do bem. Mas, ainda assim, 
foi uma experiência e tanto. 

Mesmo com expectativa muito alta para conhecer a cultura da Angola, os angolanos nos 
surpreenderam. Positiva e negativamente. Esse contraste ς que tanto buscamos aprender sobre diferentes 
realidades ς pareceu praticamente incompreensível nesse país. 

Angola teve sua independência de Portugal declarada em 1975. O que seria um governo de transição 
entre os três grupos de guerrilhas locais se tornou uma guerra civil durante vinte e sete anos. Só terminou com 
a morte de um dos líderes em 2002, quando o partido MPLA (Movimento Popular de Libertação de Angola) 
assumiu o poder com José Eduardo dos Santos. É uma República Presidencialista, que mantém o mesmo líder 
por trinta e cinco anos. Eleições existem, mas com um partido tão dominante e uma corrupção tão enraizada 
que fica difícil confiar em sua legitimidade. Nossos irmãos venezuelanos sabem bem disso... 

Existe uma idolatria doentia imposta ao presidente e, em tempos de guerra, seu partido contava com 
o apoio da União Soviética e de Cuba. Mera semelhança socialista? Por outro lado não existe censura à 
imprensa e já há jornalistas valentes o suficiente para criticar abertamente a incapacidade do governo. Assim, 
sua possível democracia é bem questionável! Angola é o 25º país mais corrupto do mundo, segundo a lista da 
Transparency International

19
. Ciente desse aspecto revoltante, é desesperador saber que Angola é um dos 

maiores produtores de petróleo e diamantes do mundo. Ou seja, é fácil considerar que boa parte desse 
dinheiro vai para os sem caráter. 

A primeira conclusão a que chegamos é que o desejo por poder pode ser o sentimento mais 
destrutivo do homem. Ali, naquela terra de pessoas extremamente amorosas, a guerra civil deixou 
consequências extremamente desumanas. Quase três décadas de desrespeito aos direitos humanos, tirando 
vidas como se comesse um pão e machucando a alma e o corpo de pessoas pela eternidade. O que me 
provoca um sentimento incontrolável de tristeza é pensar que esses intermináveis atos inconsequentes eram 
praticados pelo desejo de poder, de mandar, de ser dono em um determinado espaço de terra neste planeta e 
de realizar sua ambição. 

Com essa voadora dada, seria importante deixar claro que não se trata de um julgamento pessoal 
sobre esse povo que lutou por seus direitos e por todos os angolanos. Mas apenas àquelas pessoas que, em 
algum momento, acharam que fazia sentido usar armas, tanques e bombas como forma de negociação mais 
direta para resolver desentendimentos... 

Respiremos. 



Experiência de Empatia pelo Mundo 

 

28 

 

 

18 - Vista do quarto onde nos hospedamos na região central de Luanda 

Como um sinal do universo para não perder a esperança, a primeira experiência que tivemos em 
Angola foi impressionantemente positiva. Ao chegarmos à cidade de Lubango, a caminho de Luanda, o anjo 
Paulo apareceu. Um angolano extremamente gentil e generoso. Ao pedirmos ajuda, ele nos guiou por trinta 
minutos pela cidade e se prontificou a levar-nos até a rodoviária. Como se não bastasse, ele conseguiu duas 
passagens em um ônibus lotado. E mais: ao ver que me atrapalhava para pegar o dinheiro e pagar as 
passagens, ele tirou 20 dólares do bolso para completar o valor e não aceitou que pagássemos de volta. 
Pronto, pensei: άtenho que ligar para o Vaticano, ƴƻ ǊŀƳŀƭ Řŀ ŎŀƴƻƴƛȊŀœńƻέΦ 

Em alguns momentos da vida, acredito que pessoas abençoadas são colocadas no nosso caminho 
para nos fortalecer. Na minha busca por desmistificar essas aparições, após agradecê-lo vinte vezes, pedimos 
seu e-mail para apenas termos o contato e retribuirmos um dia no Brasil. Enviamos uma mensagem no dia 
seguinte e o e-mail voltou: o endereço que ele nos deu não existe... Cada louco com sua loucura, não é? 
Conclusão: conhecemos o anjo Paulo de Angola. 

A seguinte etapa para sentir a cultura local foi tão divertida que choramos de rir e lembramos muito 
da nossa terra maravilhosa ς viva a colonização portuguesa! Então, aqui vai nossa experiência em um ônibus 
angolano, em poucas palavras: (i) a partida atrasou uma hora em razão de cinco discussões acirradas entre 
pessoas que disputavam lugares, a ponto de um ƘƻƳŜƳ ŘƛȊŜǊ ǇŀǊŀ ƻ ƻǳǘǊƻΥ άVamos para as quadrasΚέΦ h ǉǳŜ 
entendi foi: "Vamos sair no braço?έ; (ii) um dos passageiros era uma galinha viva, silenciosa ao menos; (iii) um 
garoto escutava musica alta no celular enquanto cantava... bem; (iv) um rapaz levou um isopor cheio de cidra, 
que bloqueava totalmente o corredor; (v) tivemos que assistir a três filmes ironicamente engraçados (de tão 
ruins) porque o volume era alto, bem alto; e (vi) passamos muito frio porque o piloto não se importava em 
escutar os gritos de reclamação, então tivemos que ligar o computador para a bateria nos aquecer... Que 
aventura! 

Em verdade, o percurso de 1.200 km nos revelou outro fator bastante lamentável. A pobreza está 
distribuída por todos os lugares. Todas as vezes que olhávamos pela janela, víamos vilarejos visivelmente 
carentes, sem saneamento e eletricidade. Lixo é uma calamidade pública, mesmo nas áreas mais nobres da 
cidade, o que é uma clara consequência da falta de consciência e de educação social básica. Muito mais do que 
pela poluição visual, é muito triste pelas diversas doenças que gera, além da destruição e de enchentes que 
afetam sempre os menos favorecidos. 
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19 - Nossa primeira impressão de Luanda vista do ônibus 

Em qualquer metrópole angolana, o contraste entre os mais e os muito menos abastados é constante. 
Em primeiro lugar, existem barracos, casas inacabadas e prédios em construção em todos os quarteirões. 
Independentemente da região que estávamos, ao olhar para qualquer lado, víamos uma casa sem condições 
básicas para se viver. 

Como consequência do desemprego, existem mercados de rua e vendedores ambulantes de qualquer 
tipo de produto em todos os lugares. As pessoas que chamam mais a atenção são as jovens mães com os filhos 
amarrados às costas e sua mercadoria equilibrada sobre a cabeça com a maior naturalidade. Todos são, 
geralmente, muito simpáticos, por isso, nos aproximávamos com o nosso constante "bom dia, tudo bem?" 
para tirar a impressão de que somos estrangeiros distantes. 

Eu, particularmente, me incomodo com a ostentação exagerada e a demonstração de status. Sempre 
acreditei que as indústrias de filmes, novelas e comerciais, que cultivam aquele famoso desejo do 
desnecessário, fossem as maiores vilãs para o nosso desentendimento de "ter ou não ter", mas parece que a 
guerra pode ser pior. Uma característica bastante peculiar de Luanda é que, nas ruas, há muitos carros 
caríssimos. Muito mais que em São Paulo, que já tem uma grande concentração deles. 

O ponto, aqui, não é o gosto do público do mercado automobilístico, mas a charada: a grande maioria 
desses veículos eram pomposamente pilotados por fardas militares. Ou seja, é o maior atestado oficial da 
corrupção e do sentimento de não se importar com o povo... Não resisti em perguntar o valor desses 
άbrinquedosέ e ouvi que seria a partir de 700 mil dólares. Ainda bem que eu não estava armado nesse 
momento, pois recomeçaria a guerra de novo, ali mesmo... Concluí que o que a guerra mais destruiu foram os 
princípios e valores humanos. 

Outra prova dessa ostentação descabida, na contramão da grave desigualdade social, é que a cidade 
já foi eleita a mais cara do mundo para se viver e ganhou em 2014 de novo, segundo a consultoria Mercer

20
. 

Mesmo procurando os preços mais baratos, os preços que encontramos foram absurdos. É compreensível, ao 
pensarmos que não existe um mercado desenvolvido para todos os bolsos em razão de sua economia muito 
jovem, com o país livre de guerras somente há doze anos. E naturalmente porque a indústria de propina para 
impostos deve estar a todo vapor ainda! 

Respiremos mais fundo. 

Em uma das nossas andanças pelas ruas, encontramos um candongueiro ς nome dado aos 
transportes coletivos locais que cobram 1 dólar por qualquer trajeto. ς Depois de muito aprendermos com o 
motorista, chegamos à parada final. Ao descer, percebemos que tínhamos nos esquecido de pagar as 
passagens e, de repente, o motorista falou "essa fica por nós!". Fechou a porta e foi embora. Gabi e eu ficamos 
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chocados de novo com a generosa gentileza e quase desacreditamos do que vimos num país onde existiu 
tanto sofrimento. Alegria! 

 

20 - Nós com o motorista da lotação em Luanda 

O mais incrível é que tivemos outra experiência de generosidade em um mercado de rua. Procurando 
sabão para lavar roupas encontramos um carrinho de mão com muitas pedras de sabão brancas. A simpática 
jovem vendia quatro por 1 dólar. Como não queríamos levar tantos, pedimos para ela cobrar 1 dólar e 
levaríamos somente uma pedra. Ela inicialmente confusa, ao entender que queríamos apenas uma, não 
pestanejou e disse "ah, apenas uma podem levar, é presente meu!". Assim, vindo de uma jovem que luta para 
sobreviver com dificuldades que sequer conseguimos imaginar. Ainda estou me perguntando como um gesto 
tão simples pode ter tanto significado para o que o mundo precisa? 

Na nossa continua busca pelas partes da cidade com mais gente simples e do bem, fomos ao Mercado 
30. Um mercadão de rua gigantesco onde se vende de tudo, como comida, roupas, peças para carro, 
eletrodomésticos e CDs. Não descobrimos o número oficial, mas arrisco afirmar, tranquilamente, que havia 
mais de dez mil pessoas ali. O mercado fica distante do centro, por isso, demoramos uma hora para chegar 
depois de três candongueiros. 

Sendo os únicos brancos no local, notamos, de cara, que me viam como um avatar albino e a Gabi 
como uma escandinava. Mas não nos sentimos em perigo, em nenhum momento. Depois de muitas 
caminhadas empolgados, trocando muitos olhares e palavras, paramos para conversar com a simpática e 
sorridente Maria Pedro. Ela nasceu em outra cidade, Malanje, mas mora no bairro de Viana, em Luanda desde 
1981. 

Ela teve sete filhos, mas hoje apenas quatro estão vivos. Talvez pela guerra ou por doenças, ela não 
quis falar muito disso e respeitamos, claro. Ter muitos filhos é comum, sob a justificativa de que, no futuro, 
ajudarão no sustento da família. Por ora, essa é uma das crenças populares mais preocupantes que 
conhecemos, mas pretendo tratar desse assunto separadamente em outro momento. 

Como em situações parecidas que vivenciamos desde o início de nossa estada em Luanda, nos 
impressiona que, apesar de todas as dificuldades, Maria era espontânea e visivelmente alegre, gargalhava de 
tudo e fazia piadas. Pode ser apenas um traço de personalidade, mas ainda nos faz refletir que, ali, a 
melancolia e a tristeza são sintomas pouco comuns... À medida que conversávamos com ela, ficava claro que 
os problemas básicos que têm são a falta de eletricidade e água. E o que mais a preocupa é a educação e ter 
sempre condições para pagar a escola dos filhos. Naturalmente, na situação do país, o ensino público não 
funciona para todos. 
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21 - Mercado 30, uma feira de rua nas redondezas de Luanda 

Foi uma conversa inspiradora. Sendo a corrupção e o egoísmo os fatores mais prejudiciais à potencial 
igualdade social, Maria nos disse ς de uma forma muito natural ς que o que falta em Angola e no mundo, para 
que possamos resolver tudo, é só amor. Pode parecer uma conclusão infantil demais, mas, o que garante a 
matrícula dos filhos numa escola pública, muito além de filas e falta de vagas, é a propina. Mas, espera! A 
pessoa que representa o governo exige dinheiro de pessoas que não o têm, apenas para exercer sua função 
elementar de educar os líderes do futuro? Sim, e muito infelizmente sabemos que isso não acontece só ali. 

A sutileza está na forma emocionada como Maria nos disse "o que falta é amor" e isso tem uma 
verdade muito essencial. E ela continuou falando de muitas outras situações complicadas da vida, em que esse 
sentimento poderia ser a solução. Foi uma gentil cutucada em todos que usam sempre "te amo", mas olham 
só para o próprio umbigo e tentam tirar vantagem de tudo. Falta muito amor para quem mais precisa dele 
para sobreviver e devemos repensar esse conceito. O que é amor pra você? 

 Dá pra ver a naturalidade dessa conversa no vídeo
21

 que publicamos. 

 

Felipe 
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Experiência 5 ã Lamgabhi, Suazilândia 
Publicado em 24 de setembro de 2014 

 

22 - Senhoras artesãs da Gone Rural Swaziland, em Lamgabhi 

Depois de uma semana intensa em Angola partimos para o Reino da Suazilândia, um país quase 
dentro da África do Sul com pouco mais de um milhão de habitantes. 

É uma das cinco monarquias absolutas do mundo (as outras quatro são Brunei, Catar, Omã e Arábia 
Saudita) e ainda admite a poligamia. Ainda assim, o Fê continuou a viagem comigo... Então, acho que é mesmo 
amor de verdade. 

De acordo com a UNAIDS
22

, 26% dos Suazis entre 15 e 49 anos são portadores de HIV/AIDS, o que 
coloca o país na lista dos mais afetados pelo vírus. Importante lembrar que o alto índice de contaminação está 
diretamente relacionado ao fato de a poligamia ser cultural e legalmente aceita pela população. Não é a toa 
que o número de mulheres portadoras de HIV é assustadoramente maior do que o número de homens. 

Por lá, passamos tempo suficiente para viver algumas boas experiências, incluindo dividir o quarto 
com uma barata e um ratinho (pra parecer mais fofo e meus pais não me obrigarem a voltar pra casa). Mas 
estamos na África, não é gente? Barata e ratinho está até tranquilo perto do que achei que pudesse 
encontrar... Quem me conhece sabe do meu pânico de cobras e da extensa pesquisa prévia que fiz sobre o que 
fazer se eu for picada por uma mamba negra (umas das mais venenosas na África). 

Além desse contato intenso com a natureza, também tivemos a chance de conversar pessoalmente 
com um antropólogo e especialista na história do país. O papo que tivemos com ele foi fundamental para 
entender a dinâmica das pessoas, da economia e da política. 

Ficou claro que o sistema de monarquia imposto à população traz consequências bastante sérias para 
o país e boa parte disso ocorre porque o rei não conhece a realidade do seu reino. Em uma monarquia 
absoluta, como acontece por lá, o rei tem poder supremo, manda e desmanda sobre qualquer assunto e a 
qualquer momento. O X da questão é que sua equipe, que supostamente deveria aconselhá-lo e orientá-lo, 
parece não ter lá toda aquela liberdade para falar algumas verdades, sabe? 

bƻ ŦƛƴŀƭΣ ǇǊŀ ŜǾƛǘŀǊ ǉǳŜ ƻ ǊŜƛ ǎŜ ȊŀƴƎǳŜ Ŝ ŀǇƭƛǉǳŜ ŀƭƎǳƳŀ Ǉǳƴƛœńƻ ŀƻ άǎƛƴŎŜǊƻέ Ŝ ǎǳŀ ŦŀƳƝƭƛŀΣ ŀ ƳŜƭƘƻǊ 
alternativa é simplesmente dizer que está tudo bem... sempre. 
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23 - Filhos das artesãs da Gone Rural Swaziland e Felipe, em Lamgabhi 

Inclusive, Rei, se você estiver lendo isso, sugiro uma visita às comunidades rurais do seu país. Tem 
muita gente boa por lá, mas também tem muita pobreza. E não adianta querer me punir, porque quem avisa 
amigo é e se ninguém te contou isso até agora, é melhor rever suas amizades. 

Pausa para solicitar reforço na segurança (risos...). 

Mas mesmo com todas essas dificuldades, tivemos a chance de conhecer um negócio social de 
encher o coração de esperança. O Gone Rural Swaziland

23
. 

Tudo começou em 1970, quando a fundadora, Jenny Thorne, abriu uma pequena loja para vender 
artesanatos, roupas e livros antiapartheids. O negócio foi crescendo e ela enxergou uma incrível oportunidade 
de aproveitar uma das matérias-primas mais abundantes da região, a grama, e transformá-la em lindos 
artesanatos. Trata-se de uma grama especial, que mais se parece com capim. 

Foi quando, em 1992, a Gone Rural nasceu com o propósito de empoderar as mulheres e dar a elas 
uma voz. E para isso, Jenny criou um modelo de negócios que permite às mulheres que vivem em zonas rurais, 
obterem uma renda mensal capaz de mudar completamente suas realidades. 

O processo é simples. As mulheres colhem a grama de uma região montanhosa necessária para a 
produção e periodicamente recebem a visita dos funcionários da Gone Rural, que fazem a pesagem do 
material e a entrega da grama especial, que já passou pelo processo de coloração e está pronta para ser 
transformada em lindas peças. A composição das cores é predeterminada e depois de prontos os produtos 
ainda passam por um teste de qualidade. 

Na produção também são utilizados materiais reciclados e toda a matéria prima é extraída e 
processada pensando no meio ambiente. Mais consciente e ecologicamente responsável impossível. 

As mulheres recebem pela venda da grama e, posteriormente, pelo produto final. E se não bastasse, 
elas também recebem aulas sobre micro finanças, onde aprendem a poupar o dinheiro e investi-lo em 
questões relevantes para a família. Enquanto acontecem as visitas, as crianças brincam juntas e outras 
mulheres vendem frutas e legumes. Um verdadeiro ponto de encontro e comércio para a comunidade. 

É tanto sucesso, que atualmente são quase 800 mulheres trabalhando na colheita e fabricação dos 
produtos, ao longo de 53 comunidades espalhadas pelo país. 

Agora a cereja do bolo: 100% do lucro obtido é reinvestido em favor das comunidades. A Gone Rural 
disponibiliza uma clínica móvel, que passa pelos grupos e oferece consultas e tratamentos médicos gratuitos, 
paga integralmente as taxas de admissão para 300 crianças em fase escolar e ainda disponibiliza água tratada 
para mais de oito mil pessoas. 

Durante a nossa visita a Lamgabhi, uma das comunidades apoiadas, tive a chance de conversar com a 
Thimbisile Mthembu, líder comunitária e professora de micro finanças para as mulheres. Foi fantástico do 
começo ao fim. 
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24 - Mulheres na fila da Gone Rural Swaziland para entregar a grama que colheram e Felipe, em Lamgabhi 

Primeiro pelo tema, que tende a ser um dos meus preferidos ς gênero ς, segundo pelo carinho com 
que fomos recebidos e por fim, pela paixão e admiração que Thimbisile tem pelo seu trabalho, pela Gone Rural 
e por acompanhar o florescimento de tantas mulheres. 

No final do dia, depois que o Fê passou horas ajudando a pesar as gramas ς enquanto eu papeava 
com as meninas ς distribuímos as nossas fitinhas como forma de agradecimento. Aí virou festa, mas de 
mulher, sabe? Eu rindo alto e todas as mulheres pirando quando eu dizia que tinham direito a três pedidos 
quando eu amarrava a fitinha. Foi a prova de que mulher ama brinde ς eu principalmente ς e se dá bem 
mesmo sem falar a mesma língua. Só basta ter o coração aberto. O vídeo

24
 que publicamos mostra um pouco 

disso tudo. 

E na hora da despedida, agradecemos a todas e, sem esperar, recebi um abraço carinhoso 
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻ Řŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŦǊŀǎŜΥ άThis is my sister!έ όŜssa é minha irmã). 

 

25 - Thimbisile Mthembu e outras artesãs da Gone Rural Swaziland, em Lamgabhi 
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Engoli o choro, entrei no carro e já fiz as contas de quanto custaria comprar 75 peças Gone Rural para 
levar pro Brasil. Então lembrei que na minha mochila não cabe nem maquiagem, muito menos um vaso 
artesanal de 130 centímetros. Foi triste, porque é tudo lindo. Praticando o desapego. 

Mas eu já tinha ganhado o que precisava: energia e inspiração pra seguir viagem. Com o coração 
cheio de amor e a cabeça cheia de ideias. Além de um plano secreto para exportar produtos Gone Rural pro 
Brasil. 

Quem quiser contribuir com o projeto pode doar diretamente pelo site. Também dá para comprar os 
produtos, mas é necessário enviar um e-mail solicitando instruções sobre a forma de envio ao Brasil. Vale a 
pena! 

 
Gabi 
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Experiência 6 ã Mafalala e Boane, Moçambique 
Publicado em 1º de outubro de 2014 

 

26 - Mulheres do grupo de dança tradicional Tufo da Mafalala, em Maputo 

Moçambique foi uma experiência tão intensa que faremos dois relatos em textos separados para 
contar sobre as tantas inspirações que tivemos lá! 

Essa imersão de aprendizado aconteceu graças a uma amiga, Carlota Vilalva, que mora em 
Moçambique há um ano. Ela e três amigas criaram a Mozup

25
, uma plataforma que coloca em contato 

organizações sociais que precisam de voluntários e pessoas que querem se voluntariar, mas não sabem como. 
Contaremos tudo sobre essa iniciativa no próximo texto. Agora... 

A história de Moçambique lembra a de Angola por ter sido colonizada por portugueses e se tornado 
independente no mesmo ano, 1975, fato também seguido de uma triste guerra civil. Só que, em Moçambique, 
a guerra terminou antes, em 1992, com alguns rastros de conflitos mantidos até 2014, em algumas regiões 
centrais do país, entre as duas principais guerrilhas-partidos: FRELIMO (Frente de Libertação de Moçambique) 
e RENAMO (Resistência Nacional Moçambicana). O acordo oficial de paz entre elas foi assinado em setembro 
de 2014, dois meses antes das eleições que acontecem desde 1994 e ainda não são exatamente confiáveis, 
segundo a opinião pública. Em razão desse fator duvidoso e da preferência de todos que ouvimos pelas ruas, a 
FRELIMO deve permanecer por algum tempo no poder. 

Esse suposto gosto popular pelo partido dominante me chamou muito a atenção, já que todos sabem 
que a corrupção ainda é latente e os sistemas de educação e saúde não funcionam. Pior: na maioria das vezes 
em que perguntei se as coisas têm melhorado em Moçambique desde que o povo escolhe os governantes, a 
resposta foi negativa... Muito provavelmente o que falta é uma boa educação política, além de melhores 
candidatos. 

Um fato inusitado é que logo após a declaração da independência, foi criada uma lei ordenando os 
portugueses a deixarem o país em 24 horas com 20 quilos de bagagem. Já imaginou uma notícia dessa? 
Chocante, vingativo e inconsequente. Assim eu descreveria tal ato em qualquer lugar do mundo. Seu 
desdobramento desastroso se nota por ser um dos países mais pobres do mundo, grande parte em razão 
dessa desordem gerada pela decisão precipitada de ter novos homens com o poder em suas mãos. 

Depois dessas primeiras impressões, conhecemos pessoas do bem e dispostas a se dedicar para 
melhorar a vida de quem não tem nada a ver com tudo isso: as crianças! 

Uma das iniciativas mais interessantes é a organização Livro Aberto
26

, fundada em 2007 por pessoas 
especializadas nas áreas da linguagem, educação e alfabetização. Seu objetivo é complementar o trabalho 
fundamental de educar, que é de responsabilidade básica das escolas locais, mas o sistema de ensino não é 
capaz de atender tal compromisso. Conversamos com uma das fundadoras, Mindy Brown, professora de uma 
escola em Maputo que se espantava ao ver meninas aprovadas para o ano seguinte sem nem mesmo estarem 
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alfabetizadas. Claro que seria injusto colocar a culpa apenas nos professores, uma vez que o problema é mais 
complexo: nem governo, nem sociedade dão a devida atenção a essa questão. E o resultado só pode ser triste: 
crianças que sequer sabem ler e têm seu aprendizado seriamente comprometido. 

Com um olhar generoso para essa lacuna social, Mindy criou a Livro Aberto para contribuir com o 
desenvolvimento de crianças de áreas menos favorecidas como o bairro da Mafalala (sobre o qual contarei 
mais adiante). Além de ensinarem, de fato, a ler e escrever, todos que lá trabalham têm como missão criar o 
hábito da leitura como um momento de prazer. Participando de uma manhã com os voluntários, pude sentir 
algo que nunca tinha vivenciado de perto: como a alfabetização pode ser alegre em meio a brincadeiras. 
Naquele momento, fiquei pensando como uma atividade divertida por algumas horas na semana pode 
influenciar profundamente a vida das crianças, por torná-las capazes de ler e ter acesso a um conhecimento 
interminável, o que é o começo para garantir uma vida repleta de oportunidades. 

 

27 - Crianças durante uma aula oferecida pela Livro Aberto, em Maputo 

Empolgados com tantas inspirações ao nosso redor, tivemos a oportunidade de conhecer ainda mais 
crianças na Associação Projeto Cidadão

27
 (APC) em Boane, que fica a trinta minutos da cidade de Maputo. 

Além da missão de educar na primeira infância, a família Cavalheiro criou a APC para ajudar no 
desenvolvimento econômico e social da comunidade em diversas esferas como cultura, arte, profissionalização 
e saúde. O mais incrível é que tudo está progredindo até hoje por meio da rede de amigos que construíram 
uma forte rede, que lhes permitiu conseguir locais para aulas, materiais e voluntários interessados em liderar 
as diversas ações que integram o programa. 

Quando os conhecemos, chegamos no horário das aulas e, apesar de ser uma escola muito carente, 
que precisa de melhorias, a garotada estava estudando compenetrada e com muita alegria. No vídeo

28
 que 

publicamos é possível ver as brincadeiras que a titia Gabi realizou. Nos outros países africanos, o 
desconhecimento do inglês não nos deixava interagir tão bem com os jovens, mas ali a língua portuguesa nos 
aproximava muito das crianças. Vê-las sendo educadas mais uma vez, onde essa responsabilidade humana 
essencial não é exatamente cumprida, nos emocionou. Principalmente porque presenciamos como a 
generosidade pode melhorar substancialmente a vida delas. 

Sem culpa nenhuma pelo passado, essas pequenas pessoas são as que mais sofrem as consequências 
no futuro por não terem acesso a serviços básicos que a sociedade deveria se esmerar para oferecer. Mas, em 
vez de fazer disso um objetivo coletivo, os que têm o poder de decisão, hoje, preferem o comodismo de 
investir dinheiro, tempo e intelecto na criação de tecnologias para desenvolver xampus mais avançados para 
deixar os cabelos mais bonitos e brilhantes. Este é apenas um exemplo da inversão de valores que vivemos no 
planeta. 
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28 - Gabi numa atividade de recreação com crianças da APC, em Boane 

Voltando a falar de Moçambique, sua economia por muito tempo dependeu de doações, porque além 
da exploração sofrida em sua colonização, o país não tinha tantas riquezas naturais até a descoberta recente 
do gás natural. Essa novidade deu mais esperança à prosperidade, pois isso realmente atrai investidores 
externos, ainda que tenham a intenção de levar uma parte embora, óbvio... 

Independentemente disso, hoje, o potencial mais incrível do país é o turismo e tivemos o prazer de 
conhecer um pouco de seu potencial na praia de Tofo. Em sua geografia alongada de norte a sul, o país tem 
uma grande extensão costeira, com arquipélagos, natureza exuberante e muita vida marinha. Além dos 
parques nacionais onde os safaris acontecem. O desafio ainda está na capacidade de o governo conseguir 
enxergar o turismo como um estímulo para a economia, já que possibilita a entrada de recursos e, o mais 
importante, como geração de renda incremental para a população que vive em torno de cada novo ponto 
turístico. Esse assunto tem sido discutido por lá. Primeiro, porque, na contramão dessa oportunidade, o preço 
dos vistos de entrada no país mais que dobrou (junho de 2014). Segundo, porque os conflitos violentos que 
ainda aconteciam na região central até meados desse ano disseminaram uma preocupação muito negativa na 
indústria do turismo mundial. 

Visando essa oportunidade com um olhar muito mais consciente e pensando no coletivo, nasceu a 
Associação Iverca

29
, em Mafalala, um bairro bastante peculiar de Maputo. Essa área foi criada no início do 

século passado pelos portugueses para regionalizar as moradias dos trabalhadores do porto da cidade, que 
passou a se desenvolver juntamente com a descoberta do ouro no país vizinho, África do Sul, e gerou grande 
migração no continente. Não foi uma segregação tão intensa como no Apartheid, mas seu conceito similar 
curiosamente também deu origem a personagens importantes na história de Moçambique, como ex-
presidentes e escritores. Inclusive o estilo musical da marrabenta, uma identidade cultural do país, nasceu ali. 

 

29 - Crianças na rua do bairro de Mafalala, em Maputo 
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Em razão dessa riqueza cultural enraizada, Ivan Laranjeira, então estudante de turismo, percebeu que 
naquelas ruas onde, de fora, existia preconceito, violência e pobreza, havia também grande potencial de 
turismo inclusivo. Isso significa muito mais que utilizar os traços históricos tão fortes no país para o lucro de 
um negócio pessoal, mas é, sim, desenvolver a comunidade de Mafalala, gerando renda para seus moradores 
também. 

A Iverca foi criada em 2009, quando Ivan e seus amigos, Erica e Carlos, resolveram começar inovando 
a imagem de Mafalala através da realização de três festivais de música em 2010. O que no começo parecia 
uma ideia de jovens loucos, acabou se tornando um festival anual elogiado e frequentado por moçambicanos 
de diferentes regiões, com atrações de diversos gêneros musicais. À medida que o negócio social foi 
crescendo, a Iverca desenvolveu a região não somente por meio da música, mas também do turismo cultural, 
do artesanato e da gastronomia. Sempre com a missão clara de evoluir em conjunto com a comunidade, 
oferecendo, inclusive, formação de guia de turismo para jovens moradores do bairro. 

 

30 - Pessoas reunidas em protesto numa praça de Mafalala, em Maputo 

Pudemos fazer o já famoso Tour de Mafalala e assistir a uma apresentação do grupo de dança Tufo da 
Mafalala, formado por senhoras da etnia Mácua com uma alegria e charme impressionantes. Até a Gabi foi 
convidada para participar do show e aprender a dançar. 

Como se não bastassem tantas realizações, eles ainda viabilizam intervenções para beneficiar as 
escolas e o sistema de saneamento da comunidade. O ensino público em Mafalala não é uma tarefa fácil: uma 
das escolas que visitamos tem mais de mil estudantes e funciona em três turnos com sessenta alunos por 
turma. 

Uma prova ainda mais contundente da responsabilidade consciente desse empreendedorismo social 
foi notada por nós numa conversa com Ivan. Muito além de fazer crescer o negócio, seu objetivo é divulgar o 
modelo de negócio que criaram para que muitas outras regiões, com oportunidades similares, possam replicar 
o que a Iverca faz e impactar positivamente sua comunidade. E ainda o mais importante: que todos os 
moçambicanos lembrem que estimular o turismo cultural é de responsabilidade de todos, já que, juntos, todos 
podem plantar ainda mais sementes como essa para melhorar o país coletivamente! 

 
Felipe   
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Experiência 7 ã Maputo, Moçambique 
Publicado em 8 de outubro de 2014 

 

31 - Alunos na escolinha comunitária Muodjo, em Maputo 

Nossa passagem por Moçambique foi muito valiosa e o contexto social e político vivido nos ajudou a 
compreender melhor os desafios enfrentados pelo povo moçambicano. Um deles é a prática da solidariedade, 
que está diretamente relacionada com o voluntariado. 

Moçambique já foi considerado um dos países mais pobres do mundo e um dos protagonistas das 
ações internacionais de ajuda humanitária. Tanto investimento estrangeiro pode ter contribuído para a inércia 
da população, que parece ter desaprendido a se ajudar. Prova disso é que, ainda hoje, a maior parte das 
iniciativas ligadas ao desenvolvimento social é criada e conduzida por cidadãos estrangeiros e quase não 
recebem apoio do governo, nem da sociedade. 

Foi a partir dessa contradição com um povo que precisa de ajuda, mas não sabe se ajudar, que nasceu 
a Mozup

30
: uma plataforma para promover o voluntariado. Ela foi criada por quatro amigas que resolveram 

aproveitar a passagem pelo país para plantar uma nova semente na sociedade, que vai deixar frutos muito 
preciosos. Carlota Vilalva, Eduarda Vaz, Marta Ribeiro e Teresa Graça, uma brasileira e três portuguesas, 
respectivamente, escolheram unir seus talentos para conectar organizações que precisam de voluntários e 
voluntários que não sabem por onde começar. 

Pra quem acompanha o Think Twice Brasil, em algum momento já deve ter lido sobre o Atados, 
Juntando Gente Boa

31
, que também é um canal de conexão entre ONGs e voluntários no Brasil. A Mozup segue 

a mesma linha genial de pensamento! Não é a toa que os integrantes das duas organizações já andaram 
trocando figurinhas... Afinal, o objetivo maior é simplesmente fazer o bem. Não importa se no Brasil, em 
Moçambique ou no mundo todo. 

Acompanhamos de perto o trabalho delas ς em especial da Carlota, que foi a grande responsável por 
nos apresentar projetos transformadores na região ς e ficou claro o impacto crescente das ações que vêm 
desenvolvendo. Com apenas cinco meses, a Mozup já reúne doze organizações parceiras e eu espero que esse 
número cresça ainda mais nos próximos meses. 

O sonho da Mozup? Despertar e cultivar a prática do voluntariado entre os próprios moçambicanos, 
já que eles, mais do que ninguém, sabem do que o seu povo precisa e de que maneira isso pode ser feito. Na 
conversa que tivemos com Carlota, deu até pra lembrar um dos lemas do Think Twice Brasil: "A felicidade só é 
real quando compartilhada", quando nos disse que, se todos soubessem como é boa a sensação de fazer o 
bem, o mundo seria muito melhor. O vídeo

32
 que publicamos mostra mais desse papo. 

Foi graças à Carlota que conhecemos o Osvaldo Lourenço que, como exceção à regra, é um 
moçambicano da Beira, cheio de carisma e energia e fundador da Associação Cultural Muodjo

33
.  
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32 - Escolinha comunitária Muodjo, em Maputo 

Durante os anos em que o país esteve submerso na guerra civil, Osvaldo ainda era uma criança e 
sofreu de perto as consequências, inclusive durante o tempo em que viveu na rua. Foi quando despertou para 
o seu grande sonho: trabalhar para que nenhuma outra criança tivesse que passar pelas mesmas dificuldades 
que ele. 

Quando ainda vivia pelas ruas de Maputo, Osvaldo recebeu a ajuda de um missionário, que lhe deu a 
oportunidade de mudar a sua história e o ajudou a compreender o sentido daquilo que hoje ele defende com 
tanta força: "Ninguém vive para si mesmo!". 

Os anos se passaram, o sonho de Osvaldo cresceu e acabou se transformando em uma realidade que 
muda a vida de dezenas de crianças: a Muodjo.  

A palavra muodjo significa escuridão, justamente de onde Osvaldo pretende livrar as crianças e os 
jovens, por meio da educação. Ele oferece vários programas que vão da alfabetização à profissionalização, 
incluindo também atenção especial à portadores de deficiência física ou visual. 

As atividades se concentram no bairro de Matendene, no subúrbio de Maputo, que surgiu no ano 
2000, depois da série de enchentes que assolaram a cidade e forçaram as famílias que perderam tudo a 
reconstruírem suas vidas em outro lugar. 

Pudemos conversar também com a diretora da escola, Marta Cavel, e sentimos de perto o amor que 
circula entre as crianças e os voluntários. Marta carinhosamente nos acompanhou até as salas de aula e nos 
apresentou à criançada, que nos recebeu com palmas, músicas e muitas danças.  

Marta, assim como Osvaldo, é pura inspiração. Deixou seu posto como professora da escola 
internacional de Maputo para se dedicar, integral e exclusivamente a formar as crianças na Muodjo. Para ela 
"estamos aqui de passagem", então o melhor que podemos deixar é amor. E eu senti esse amor na pele com a 
meninada pendurada nas minhas costas e pescoço. 

De novo o amor. A solução parece tão simples... 
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33 - Professora da escolinha comunitária Muodjo e seu filho, em Maputo 

Saindo de lá, perguntei para o Fê como seria se o mundo fosse feito só de crianças. Teria muito 
bullying, óbvio. Mas também teria pureza, inocência, amizade e o tal amor. Porque a gente nasce sabendo 
amar. As crianças amam qualquer coisa. Pai, mãe, tias esquisitas, pessoas desconhecidas, desenhos 
animados...  

Acontece que, em algum momento da vida, a gente passa a acreditar que deve escolher quem recebe 
o nosso amor, quando, na verdade, a gente pode amar todo mundo e pode ser amado por todos também. O 
amor não precisa fazer escolhas. Quem ama e é amado, simplesmente é escolhido. 

Carlota, Osvaldo, Marta, Fê, eu e todas as pessoas que têm cruzado nosso caminho são provas disso. 
O amor nos conduziu e a nossa missão nos escolheu. 

 
Gabi 
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Reflexão 2 ã Educação Social x Senso Comum 
Publicado em 15 de outubro de 2014 

 

34 - Crianças que conhecemos caminhando pelas ruas de Checheche, no Zimbábue 

Depois de dois meses de viagem, muitos duros aprendizados passam pela cabeça, mas uma sensação 
positiva de que tudo vai melhor ainda prevalece. Tenho uma clara prioridade pessoal de dar mais espaço para 
minha intuição antes da razão. Mas depois de estar intensamente com as pessoas de sete países africanos, 
alguns raciocínios enraizados nessas culturas me impactaram bastante. Essa chacoalhada mental pode ser por 
um simples fator no qual eu já acreditava antes de viajar: os seres humanos são altamente capazes de fazer e 
seguir o que certo grupo de pessoas toma como verdade, apenas por um comodismo natural, sem ao menos 
parar por um minuto de silêncio para refletir sobre o porquê. Em outras palavras: o senso comum. 

A imagem mais comum que muitos, não africanos, têm daquele continente é negativa: lá só há 
crianças negras sofrendo. Dos inúmeros preconceitos criados pelos poderosos meios de comunicação (nem 
sempre condizentes com a realidade), esse é, infelizmente, real e talvez o efeito mais desastroso das 
desumanidades modernas. 

Relato algumas situações que vivemos para que você possa tentar sentir a sensação que nos domina 
praticamente todos os dias (em seguida contarei o que pode ser a causa): 

(i) É habitual ver crianças, desde recém-nascidas, perambulando pelas ruas com suas mães enquanto 
elas se locomovem a algum lugar ou trabalham informalmente. Isso é normal porque as mulheres sustentam e 
criam seus filhos com muita luta. (A Gabi ainda entrará mais a fundo no tema da forte mulher africana.) Ou 
seja, esses bebês não têm a possibilidade de ficar em casa no seu primeiro ano de vida, receber a devida 
atenção, começar a aprender e brincar num local limpo e seguro. Para quem teve acesso a tudo, esse fato 
poderia parecer minúsculo, mas sinto todos os dias a imensidão deste contraste com os olhos de quem teve 
esse privilégio. 

(ii) É muito comum ver crianças vendendo de tudo nas ruas: de doces e bebidas a eletrônicos. Esses o 
fazem por conta própria a partir dos cinco anos de idade e a grande maioria é de meninos. O maior desafio 
desses momentos em que somos potenciais clientes é a turbulência de conflitos mentais que temos ao querer 
ajudar ali, naquele instante. Primeiro, por não querer estimular o trabalho infantil. Segundo, por não saber se 
aquele dinheiro vai para a comida no prato do menino ou para a cerveja do pai que o obriga a trabalhar. 
Terceiro, pelo receio de, ao tirar 1 dólar do bolso, formar um tumulto de pessoas querendo mais. 
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35 - Mulher carrega grande pacote na cabeça e seu filho nas costas, em rua de Luanda, em Angola 

(iii) É menos comum (que bom!) ver crianças pedindo esmola, mas também acontece diariamente. O 
curioso é que aí a turbulência psicológica entra no nível seguinte de complexidade, pois brasileiros costumam 
ter uma percepção aguçada contra a malandragem. Há os que visivelmente se acham mais sábios e querem 
apenas tirar um dinheiro extra por sermos turistas e talvez com cara de bobos. São sempre meninos também. 
O conflito aí é querer acreditar que ele está fazendo aquilo só para ajudar a família a sobreviver. Há outros que 
são criativos e contam uma história cheia de detalhes para impactar e aí o conflito é titubear se pode ser 
verdade. Também há situações onde meninas e meninos, ao notarem a nossa presença, correm e dizem 
"money" (dinheiro), associando a nossa aparência ao dinheiro, de certa forma. É de arrepiar ver que existe 
claramente um trauma da colonização transmitido pelos pais e pela sociedade. 

 

36 - Nós ao lado de uma mãe com seu filho no peito num ônibus em Vilanculos, em Moçambique 

Bom..., ao longo de infinitas indagações sobre esse tema, conversamos com muita gente para 
entender mais sobre as possíveis causas desse papel da criança africana. Falamos com pessoas de diferentes 
cores de pele, posições sociais, riquezas intelectuais aparentes e abundância financeira. Tudo na busca de um 
aprendizado imparcial. 

Nessas interações, compreendemos a essência cultural muito característica dos países do sul do 
continente africano: o senso comum de que quanto mais filhos você tiver melhor. O que desencadeia, muitas 
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vezes, o objetivo social de casar cedo e eleva seriamente os riscos à saúde, principalmente por causa da AIDS, 
pela falta de conscientização quanto ao uso de preservativos. 

Aprendemos até agora que, o principal fator que justifica tal anseio, é pensar que mais pessoas 
podem trabalhar e contribuir para o sustento da família no futuro. O detalhe é que estamos falando de 
crianças que começam a trabalhar aos cinco anos. Ou seja, é uma lógica maluca achar normal uma criança não 
ter infância e esquecer que ela precisa aprender a viver, para quem sabe, em idade adulta, poder trabalhar 
com seu propósito e, assim, mais próxima de sua realização pessoal. Também é uma tamanha 
irresponsabilidade reiterarmos um princípio humano elementar de que pais devem cuidar dos filhos e, assim, 
sucessivamente, viver o ciclo da vida. 

No caso das filhas, ainda existe a recompensa financeira futura, pois o costume de pagar dotes para a 
família da noiva em casamentos adolescentes ainda existe de forma ampla, muito mais do que imaginávamos. 

No Brasil, sabemos que existem grupos de pessoas que adotam conceito similar sobre ter filhos, pela 
mesma falta de educação social. O dolorido no nosso país é saber que, mesmo em um contexto de severa 
desigualdade, muitas pessoas que tiveram acesso à educação têm a coragem de inventar críticas maldosas a 
esses grupos desfavorecidos. Já li comentários incultos julgando que pessoas têm muitos filhos para fraudar e 
viver de programas de governo, como o Bolsa Família. Muitas vezes, porém, esses críticos nem sabem como 
funciona o programa, desconhece suas regras em relação ao limite de filhos beneficiários e suas exigências. 
Além disso, essas mesmas pessoas nem sabem fazer uma conta simples, que indicaria que a estratégia de ter 
filhos pelo benefício nem seria ǊŜƴǘłǾŜƭ ǇŀǊŀ ŀ άƳńŜ ƛƴǾŜǎǘƛŘƻǊŀέ. 

E, por favor, este comentário não trata de política, apenas de raciocínio lógico e bem comum. 

Naturalmente, gerar um filho é o dom mais precioso que temos e o sentimento de amor mais 
verdadeiro! Não sou pai, mas sou filho. Todavia, na sociedade moderna, para ter filhos você precisa de um 
planejamento responsável para poder criá-los com dignidade até se tornarem independentes. Cada um no seu 
ritmo claro. Tenho amigos da minha idade, na faixa dos trinta, que ainda não conseguiram conquistar 
autonomia. 

O que revela a magnitude desse problema é pensar que estamos falando, hoje, de uma média de 
cinco filhos por mãe na África, segundo o índice de fertilidade publicado pela ONU

34
. 

Esta é a média do continente, ou seja, existem países em que as estatísticas apontem oito filhos por 
mãe. Pasme! No caso das famílias desfavorecidas ς infelizmente a maioria ς, é simples fazer a conta: quanto 
mais bocas para alimentar mais comida é necessário comprar... Sem falar de moradia, escola, saúde e... amor. 
Basta elucidarmos esse costume considerando a população africana feminina adulta fértil vezes cinco e 
chegamos a um resultado global inquietante. 

O mais preocupante é que essa se tornou uma pressão social muito comum. Na África, muitas vezes 
nos perguntaram nossa idade, e quantos filhos temos, e todos se espantavam ao ouvir que, aos 30 anos, ainda 
não temos filhos. Mas é verdade também que encontramos alguns jovens (viva as gerações X, Y, Z!) 
conscientes para questionar essa pressão descabida e se colocam contra esse costume. 

 

37 - Crianças no pátio da escola em Chiredzi, no Zimbábue. 
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Por ora, o aprendizado que podemos levar e deixar registrado aqui é que a educação pode mudar, a 
partir de agora, o caminho da humanidade e, por mais desafiador que seja implementá-la, não devemos 
desistir. A educação das crianças compromete o futuro próximo, quando nós adultos não estaremos mais aqui. 
Este é um motivo a mais para pensarmos duas vezes e abrirmos os olhos para o amanhã. Precisamos inovar as 
formas de conscientizar pessoas de todas as idades, sexos e crenças a se perguntarem se o que o senso 
comum lhes diz está em perfeita harmonia com o seu merecido livre arbítrio. 

Ideias? 

 

Felipe   
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Experiência 8 ã Harare e Chiredzi, Zimbábue 
Publicado em 24 de outubro de 2014 

 

38 - Alunas de uma escola em Chiredzi, no Zimbábue 

Enfim, Zimbábue! Sempre tive vontade de conhecer esse país. Nenhum motivo específico, mas acho o 
nome engraçado e me parecia ser o lugar mais improvável de se visitar. E como essa viagem se trata de 
quebrar paradigmas, cá estamos. Chegamos a Harare, capital do país, depois de mais uma daquelas viagens 
infinitas que inclui ônibus, lotação, caminhadas e dezenas de horas passando calor e comendo bolacha. 

A cidade encanta logo de cara. Primeiro, porque tem como protagonistas centenas de jacarandás, que 
emolduram quase todas as ruas com flores lilases e pétalas caídas pelo chão. Segundo, porque as pessoas são 
demais! Eu tenho problema com sorrisos, não é? Além de sorrir pra tudo e todos ς sim, meio boba mesmo ς 
acredito que o sorriso é um conector universal. Você sorri, a pessoa sorri e se cria um campo de energia boa 
que desarma qualquer baixo astral.  

 

39 - Rua de Harare 


























































































































































































































































































































































































































































































